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APRESENTAÇÃO

Suzi Frankl Sperber

Há uma bibliografia já considerável sobre Cavalo-Marinho, sobretudo 
composta de trabalhos acadêmicos (dissertações e teses), conforme se poderá 
ver na bibliografia no fim deste livro. A referência natural é a brincadeira –  
folguedo, ou dança dramática, ou auto natalino – conhecida sobretudo no 
Nordeste do país. No resto do Brasil, é ainda bem pouco conhecida. Antes, 
era totalmente desconhecida, até que Alício Amaral e Juliana Pardo, ao 
reconhecerem o valor e a riqueza dessa brincadeira e de seus atuantes – 
os brincadores –, passaram a divulgar os grupos, as danças e, mesmo que 
parcialmente, seus registros e escritos decorrentes do estudo que realizaram. 
Esse trabalho despertou o interesse de estudiosos, que passaram a se ocupar, 
eles também, com estudos do auto – diversas vezes a partir do material 
disponibilizado por Amaral e Pardo. 

Nem mesmo nas dissertações e teses apresentadas há uma transcrição 
completa da brincadeira, como, aliás, também ocorre com o Bumba 
meu boi e outros folguedos. Na tese de Érico José Souza de Oliveira, que 
trata especificamente do Cavalo-Marinho Estrela de Ouro (Condado, 
Pernambuco), encontra-se uma transcrição diferente da que foi realizada 
por Alício e Juliana, que mergulharam no aprendizado, na observação e 
nos registros e estudos durante quatro anos seguidos, com “n” retornos 
posteriores, de modo a ampliar e completar a transcrição, já que continuaram 
aprendendo e estabelecendo laços cada vez mais intensos com mestres e 
brincadores. Já Érico José Souza de Oliveira não teve a oportunidade de ver/
acompanhar alguns aspectos da brincadeira, como a morte do Boi, conforme 
ele próprio afirma:
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Na verdade, antes de sua “toada de ação”, há sua morte e ressurreição, que gera 
a entrada de vários outros personagens, como o Doutor do Boi, o seu Assistente, 
o Urubu, o Guarda etc., porém, nunca vimos, durante nossa pesquisa de campo, 
este episódio em nenhum dos grupos que [sic] acompanhamos a apresentação. 
É possível ter acesso a ele através do trabalho, já citado, de Alício do Amaral 
Mello Júnior e Juliana Teles Pardo.1

O importante registro da noitada de Cavalo-Marinho, diria completo 
(claro que sempre poderão aparecer variações nas brincadeiras vivas a 
serem realizadas no futuro; ou mesmo naquelas brincadas no passado, mas 
que não foram acompanhadas pelos pesquisadores, coautores deste livro – 
completude que exigiria onipresença nos tempos e espaços), só foi conseguido 
e realizado com extremo cuidado, com esmero, por Alício Amaral e Juliana 
Pardo – sem desmerecer outras pesquisas e reflexões.

Afora o olhar dos dois pesquisadores, a orientar a compreensão dos 
leitores dessa brincadeira que celebra o trabalho dos camponeses e sua 
liberdade, afora nos revelarem o valor e a qualidade do folguedo, através da 
nomeação, da valorização e da promoção dos brincadores – tirando-os de 
uma invisibilidade que poderia atribuir valor aos pesquisadores, mas não aos 
atuantes –, o livro apresenta um estudo final que participou da paixão pela 
categoria e de seu reconhecimento, e que compreendeu a virtude da criação 
investigada. Estudo esse que capta uma dimensão até então insuspeitada do 
Cavalo-Marinho. Essa contribuição reforça a importância desta publicação, 
que permitirá análises futuras de tantos outros apaixonados, investigações 
mais aprofundadas – seja dos pontos de vista da poesia, da linguagem, dos 
estudos literários; dos aspectos históricos e sociais, musicais, coreográficos; 
além dos sociológicos e antropológicos… Enfim, de todos os campos que 
exigem o registro do texto o mais exato possível. 

Entre os estudos acadêmicos hoje encontráveis, há uns tantos musicais, 
musicológicos. Para aprofundar essas investigações, será preciso recorrer 
a outras compilações e reflexões. O presente registro descreve os passos 
da coreografia do Cavalo-Marinho, seus diferentes momentos, os recursos 
usados para a sonoridade da brincadeira. Analisa as formas das toadas, 
a estrutura rítmica do brinquedo, os modos de execução e afinação dos 
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